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INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

uma condição crônica de natureza neurodesen-

volvimental, que se caracteriza por alterações 

persistentes na comunicação, nas interações so-

ciais e na presença de comportamentos restritos 

e repetitivos, configurando um espectro de ma-

nifestações que variam em intensidade e forma 

entre os indivíduos. Essas características po-

dem influenciar diretamente a capacidade da 

pessoa em realizar atividades do cotidiano, es-

pecialmente aquelas relacionadas ao autocui-

dado, à autonomia funcional e à adaptação so-

cial, o que demanda abordagens de cuidado in-

tegradas e individualizadas (DA CUNHA FU-

RIOSO et al., 2022). 

Nos serviços de saúde, o enfermeiro repre-

senta frequentemente o primeiro profissional a 

interagir com o paciente com TEA, tendo papel 

fundamental na observação dos sinais clínicos 

e contextuais que envolvem a condição, bem 

como na identificação de desafios enfrentados 

pelo paciente em suas rotinas e nas atividades 

de vida diária. Essa posição de destaque permite 

ao enfermeiro não apenas realizar uma anam-

nese detalhada e avaliar o desenvolvimento 

cognitivo e comportamental, mas também ela-

borar intervenções que respondam às necessi-

dades específicas de cada indivíduo e sua famí-

lia (SABEH; OLIVEIRA; VEIGA, 2024). 

Sob essa perspectiva, a prática de enferma-

gem deve ser orientada por referenciais teóricos 

que qualifiquem o cuidado e potencializem a 

autonomia do paciente. A Teoria do Autocui-

dado, proposta por Dorothea Orem, constitui 

um embasamento valioso nesse contexto, pois 

enfatiza a importância de fortalecer a capaci-

dade do indivíduo em realizar cuidados por si 

mesmo sempre que possível, e de identificar dé-

ficits que demandem suporte ou educação para 

o autocuidado (YOUNAS; QUENNELL, 

2019).  

A Teoria do Autocuidado de Dorothea 

Orem destaca-se propondo que o enfermeiro 

atue de forma a preencher lacunas nas habilida-

des do indivíduo sempre que estas forem insu-

ficientes para manter sua saúde e bem-estar 

(FERREIRA; THEIS, 2021). 

Dado que pessoas com TEA podem apre-

sentar limitações em habilidades comunicati-

vas, sociais e atividades instrumentais de au-

tocuidado, a aplicação dos princípios de Orem 

permite ao enfermeiro planejar cuidados que 

promovam a independência funcional, favore-

çam a participação ativa do paciente e integrem 

familiares e cuidadores no processo de cuidado 

(FERREIRA; THEIS, 2021). 

Além disso, a complexidade das necessida-

des assistenciais do paciente com TEA exige 

que o enfermeiro atue de forma interdisciplinar, 

articulando-se com outros profissionais de sa-

úde para proporcionar uma assistência ampla e 

contínua, capaz de abarcar aspectos clínicos, 

comportamentais e psicossociais. Esse olhar 

ampliado permite que o cuidado não se restrinja 

à observação de sinais e sintomas isolados, mas 

se constitua como um conjunto de ações que 

promovam bem-estar, inclusão e qualidade de 

vida (SILVA, 2023). 

Diante da complexidade do transtorno e das 

demandas assistenciais envolvidas, a atual pes-

quisa teve como objetivo identificar, na litera-

tura, a assistência do enfermeiro ao paciente 

com TEA, com enfoque na aplicação da teoria 

de Dorothea Orem para promoção do autocui-

dado e da autonomia.  

 

MÉTODO 
 

A pesquisa trata-se de um estudo teórico, 

desenvolvido a partir do método de revisão in-
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tegrativa da literatura, com o objetivo de iden-

tificar e analisar produções científicas relacio-

nadas ao tema proposto (SOARES, 2020). 

A busca dos estudos foi realizada por meio 

de pesquisa eletrônica nas bases de dados Lite-

ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS) e Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF), acessadas por meio da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), além de 

busca complementar no Google Scholar. Para a 

elaboração das estratégias de busca, foram uti-

lizados descritores controlados pelo Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS): “Transtorno do 

Espectro Autista” e “Cuidados de Enferma-

gem”, associados por meio dos operadores bo-

oleanos “AND” e “OR”. 

Foram adotados como critérios de inclusão 

artigos científicos disponíveis gratuitamente 

em formato digital, publicados entre os anos de 

2020 e 2025, nos idiomas português e inglês, e 

que apresentassem abordagem compatível com 

a temática do estudo. Excluíram-se os estudos 

duplicados, aqueles que não atenderam aos cri-

térios previamente estabelecidos e os trabalhos 

que não se relacionavam diretamente com o ob-

jeto da pesquisa. 

Com a finalidade de garantir maior sistema-

tização do processo de seleção, os estudos iden-

tificados foram importados para a plataforma 

digital Rayyan, onde foi realizada uma avalia-

ção minuciosa dos artigos. Inicialmente, proce-

deu-se à análise dos títulos e resumos, realizada 

de forma independente, visando à identificação 

da pertinência dos estudos. Em seguida, os arti-

gos considerados elegíveis passaram por leitura 

completa, permitindo o alinhamento do conte-

údo apresentado com os objetivos desta revisão. 

Após a definição da amostra final, os dados 

relevantes dos estudos incluídos foram extraí-

dos e organizados por meio da elaboração de 

uma planilha no software Microsoft Excel, con-

templando informações como autores e ano de 

publicação, título do estudo e principais resul-

tados pertinentes à revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para construção da revisão foram incluídos 

sete estudos, publicados entre 2022 e 2025, 

sendo 28,6% (n = 2) em 2025, 28,6% (n = 2) em 

2024, 14,3% (n = 1) em 2023 e 28,6% (n = 2) 

em 2022, evidenciando a atualidade e a relevân-

cia da produção científica acerca da atuação da 

enfermagem no cuidado à criança com Trans-

torno do Espectro Autista (TEA).  

As evidências demonstram que o enfer-

meiro desempenha papel central na identifica-

ção precoce dos sinais do TEA, no uso de ins-

trumentos de triagem padronizados, no planeja-

mento e execução de cuidados individualizados 

e na adoção de uma comunicação adequada, 

ética e humanizada, com escuta ativa da família 

(SANTOS et al., 2025). Destacam-se interven-

ções voltadas ao desenvolvimento do autocui-

dado e da autonomia, com uso de rotinas estru-

turadas, recursos visuais, estratégias lúdicas e 

ensino gradual, fundamentadas em teorias de 

enfermagem e classificações como a NIC 

(CARVALHO FILHA et al., 2024). Ademais, 

os estudos ressaltam a importância do acolhi-

mento e orientação familiar, da desconstrução 

de estigmas, da promoção da autoestima, soci-

alização e interação social, do cuidado com a 

ambiência terapêutica e da articulação com a 

equipe multiprofissional, contribuindo para a 

continuidade do cuidado e para a melhoria da 

qualidade de vida da criança com TEA e de seus 

familiares (JERÔNIMO et al., 2023). Os arti-

gos encontram-se detalhados na Tabela 27.1. 

A assistência do enfermeiro ao paciente 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

analisada à luz da Teoria do Autocuidado de 

Dorothea Orem, evidencia-se como um pro-

cesso dinâmico, contínuo e centrado no desen-
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volvimento progressivo da autonomia da cri-

ança, com participação ativa da família e arti-

culação multiprofissional. Os estudos analisa-

dos demonstram que o enfermeiro ocupa posi-

ção estratégica desde os níveis iniciais de aten-

ção, atuando na identificação precoce dos sinais 

do TEA, fazendo uso de instrumentos de tria-

gem, como o Checklist Modificado para Au-

tismo em Bebês (MCHAT - R/F) e os Indicado-

res Clínicos de Risco para o Desenvolvimento 

Infantil (IRDI) (BENEDITO et al., 2025). 

 

Tabela 27.1 Tabela sinóptica da amostra final da revisão integrativa da literatura 

Autoria Ano de publicação Principais resultados frente ao TEA 

Santos et al. 2025 

Identificar precocemente sinais, planejar cuidados individualizados, utilizar 

comunicação adequada, oferecer cuidado humanizado e orientar e apoiar a 

família. Estimular a comunicação verbal e não verbal. 

Benedito et 

al. 
2025 

Considerar as características individuais da criança, utilizar instrumentos de 

triagem para identificação precoce do TEA, (Checklist Modificado para 

Autismo em Bebês (MCHAT - R/F) observar atentamente os marcos do 

desenvolvimento, escutar a família, planejar e executar ações de cuidado. 

Carvalho Fi-

lha et al. 
2024 

Intervenções baseadas na NIC e na Teoria do Autocuidado, com aplicação de 

intervenções estruturadas, individualizadas e graduais (com ensino passo a 

passo, uso de recursos visuais, rotinas organizadas e envolvimento de 

cuidadores) possibilitou a progressão do cuidado do sistema totalmente 

compensatório para o apoio-educação, promovendo maior autonomia, 

independência funcional e melhoria da autoestima ao longo do 

desenvolvimento. 

Sousa; 

Abreu e Bu-

badué 

2024 

O enfermeiro exerce papel fundamental no acolhimento e orientação da 

família, além de desconstruir estigmas e crenças equivocadas sobre o 

transtorno. Destacam-se ainda ações voltadas à promoção do autocuidado, 

autoestima, socialização e autonomia da criança, ao estabelecimento de 

rotinas e limites, bem como à mediação da comunicação entre a equipe 

multiprofissional e a família. 

Jerônimo et 

al. 
2023 

Cuidados com a ambiência terapêutica e a organização do espaço para 

favorecer a interação social, o ensino de habilidades sociais, o 

estabelecimento de rotinas e limites e a observação sistemática do 

comportamento para subsidiar o projeto terapêutico singular. 

Mota et al. 2022 

Destacam-se o acolhimento ético, humanizado e holístico à criança e à 

família, o aconselhamento e a orientação aos pais e cuidadores, a educação 

em saúde e a atuação integrada com a equipe multiprofissional, visando à 

detecção precoce, à continuidade do cuidado e à promoção de melhor 

qualidade de vida. 

Magalhães 

et al. 
2022 

Desenvolvimento do autocuidado e da autonomia, por meio da identificação 

de déficits individuais (alimentação, banho, higiene íntima, higiene bucal e 

vestir-se) e do fortalecimento das capacidades já existentes da criança. 

Estabelecimento de rotinas estruturadas com instruções simples, 

cronogramas visuais, recursos audiovisuais e estratégias lúdicas, além do 

incentivo positivo e da participação da criança na escolha de atividades e 

alimentos. Apoio à higiene bucal com materiais de preferência da criança, a 

promoção da interação social por meio de estratégias como modelagem e 

histórias sociais. 

Outrossim, deve ser capaz de atuar na escuta 

qualificada da família, o que permite reconhe-

cer precocemente déficits de autocuidado e di-

recionar intervenções adequadas às necessida-

des individuais (SANTOS et al., 2025). Essa 

etapa inicial está diretamente alinhada à teoria 

de Orem, ao possibilitar a identificação das de-

mandas terapêuticas de autocuidado e a defini-



 

240 | Página 

ção do sistema de enfermagem mais apropri-

ado, norteando a adequação de um Plano Tera-

pêutico Singular. 

No contexto do cuidado direto, as evidên-

cias apontam que crianças com TEA frequente-

mente apresentam déficits nas atividades de 

vida diária, como alimentação, higiene, banho, 

vestir-se e interação social, exigindo inicial-

mente um sistema de enfermagem totalmente 

compensatório. Contudo, à medida que inter-

venções estruturadas e individualizadas são im-

plementadas, observa-se a transição para o sis-

tema parcialmente compensatório e, posterior-

mente, para o sistema de apoio-educação, con-

forme proposto por Orem. Nesse sentido, Car-

valho Filha et al. (2024) demonstram que a apli-

cação de intervenções baseadas na Classifica-

ção das Intervenções de Enfermagem (NIC) e 

na Teoria do Autocuidado; com ensino passo a 

passo, uso de recursos visuais, rotinas organiza-

das e envolvimento dos cuidadores, favorece 

ganhos graduais em independência funcional, 

autoestima e autonomia da criança. 

A promoção do autocuidado não se res-

tringe às habilidades motoras ou funcionais, 

mas envolve também aspectos emocionais, so-

ciais e comunicacionais. Estratégias voltadas à 

estimulação da comunicação verbal e não ver-

bal, ao ensino de habilidades sociais e ao esta-

belecimento de rotinas e limites são descritas 

como fundamentais para ampliar a capacidade 

da criança de interagir com o ambiente e assu-

mir maior controle sobre suas necessidades 

(SANTOS et al., 2025; JERÔNIMO et al., 

2023). A organização da ambiência terapêutica, 

com redução de estímulos excessivos e adapta-

ção do espaço físico, surge como intervenção 

relevante para minimizar estresse, favorecer o 

aprendizado e fortalecer a autonomia, especial-

mente em contextos institucionais (JERÔ-

NIMO et al., 2023). 

Outro aspecto central destacado nos estudos 

é o papel da família como agente de autocui-

dado dependente, conceito-chave da Teoria de 

Orem. O enfermeiro atua no acolhimento, ori-

entação e apoio contínuo aos pais e cuidadores, 

fortalecendo suas competências para estimular 

o autocuidado da criança no domicílio e em ou-

tros contextos sociais (SOUSA; ABREU; BU-

BADUÉ, 2024; MOTA et al., 2022). Essa atu-

ação inclui a desconstrução de estigmas, o en-

frentamento da superproteção e o incentivo à 

participação ativa da criança em escolhas coti-

dianas, fatores essenciais para reduzir a sobre-

carga familiar e promover maior independência 

ao longo do desenvolvimento. 

Os estudos também evidenciam que inter-

venções lúdicas, uso de cronogramas visuais, 

recursos audiovisuais e histórias sociais contri-

buem significativamente para o desenvolvi-

mento do autocuidado e da interação social, es-

pecialmente em crianças com maiores dificul-

dades de comunicação e adaptação (MAGA-

LHÃES et al., 2022). Essas estratégias refor-

çam o caráter educativo do cuidado de enferma-

gem, alinhando-se ao sistema de apoio-educa-

ção de Orem, cujo objetivo é capacitar o indiví-

duo e sua rede de apoio para assumir, de forma 

progressiva, o cuidado de si. 

Dessa forma, a discussão evidencia que a 

assistência do enfermeiro ao paciente com 

TEA, fundamentada na Teoria do Autocuidado 

de Dorothea Orem, vai além da execução de 

cuidados pontuais, configurando-se como um 

processo educativo, humanizado e centrado na 

singularidade da criança e de sua família. A 

aplicação desse referencial teórico fortalece a 

prática clínica da enfermagem, ao orientar in-

tervenções que promovem autonomia, indepen-

dência funcional e qualidade de vida, reafir-

mando o enfermeiro como protagonista no cui-

dado integral à pessoa com TEA. 
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a assistência de enferma-

gem à criança com Transtorno do Espectro Au-

tista, fundamentada na Teoria do Autocuidado 

de Dorothea Orem, constitui um referencial só-

lido e eficaz para orientar práticas clínicas vol-

tadas à promoção da autonomia, da indepen-

dência funcional e da qualidade de vida. A atu-

ação do enfermeiro mostra-se essencial desde a 

identificação precoce do transtorno até a imple-

mentação de intervenções sistematizadas, indi-

vidualizadas e progressivas, que possibilitam a 

transição entre os diferentes sistemas de enfer-

magem, do totalmente compensatório ao apoio-

educação.  

Destaca-se, ainda, o papel central da família 

como agente de autocuidado dependente, sendo 

imprescindível o acolhimento, a orientação e o 

fortalecimento de suas competências pelo en-

fermeiro. Assim, a aplicação da teoria de Orem 

permite compreender o cuidado ao paciente 

com TEA como um processo educativo, huma-

nizado e intersetorial, que valoriza as singulari-

dades da criança e de seu contexto familiar, re-

afirmando o protagonismo da enfermagem na 

construção de práticas assistenciais integrais, 

resolutivas e centradas no desenvolvimento do 

autocuidado e da autonomia.
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